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Projetos

Engenharia

Instalações de Biogás 
Tecnologias de upgrading:

Instalações de Biometano 
Projetos de Hidrogénio verde

Absorção química (aminas, sais alcalinos) 
PSA (pressure swing adsortion)
Separação criogénica 
Separação por membranas
PWS (pressurized water scrubbing)

Engenharia e desenvolvimento de projeto:
Estudos de viabilidade e análise da rentabilidade 
Desenvolvimento da engenharia conceptual
Engenharia de processo
Dimensionamento, cálculos, layout, P&ID, esquemas, 
balanço de massas e de energia, etc.
Permitting e tramitação integral de projetos 
Engenharia de custos
Gestão de fornecedores e compras 
Gestão de ajudas ao investimento

Planificação e coordenação 
Direção de obra
Tramitação de autorizações e legalizações
Análises químicas especiais e específicas

Operação, manutenção de instalações (O&M):

Assistência na colocação em funcionamento 
Monitorização dos processos 
Desenvolvimento de Scada
Otimização de processo 
Manutenção preventiva e corretiva 
Direção e operação integral de instalações

Construção e execução de obra:

Asset Management Melhora de processos:

Consultadoria
Auditoria de instalações



TIPOS DE INSTALAÇÕES

O biogás é um gás renovável composto 
principalmente por metano e dióxido de 
carbono obtido a partir da digestão anaeróbia 
dos resíduos orgânicos. As  instalações de 
biogás contribuem para a correta gestão e 
valorização dos resíduos orgânicos 
procedentes da indústria agroalimentar, 
propriedades agrícolas, indústrias e ou resíduos 
sólidos urbanos (contentor castanho de
 Espanha).

A digestão anaeróbica, também chamada de 
biometanização, é um processo biológico que 
tem lugar na ausência de oxigénio, no qual parte 
da matéria orgânica dos resíduos orgânicos se 
transforma, mediante a ação dos 
microrganismos, numa mistura de gases 
(biogás), constituído principalmente por metano 
e dióxido de carbono e outros gases em 
pequenas quantidades (amoníaco, hidrogénio,
 sulfuro de hidrogénio, etc.).

Biogás
O biometano é um dos combustíveis mais 
limpos que existem e um propulsor da 
economia circular. O seu grande potencial 
reside em ser um combustível sem pegada de 
carbono, que permite descarbonizar os usos do 
gás natural de origem fóssil.

O biometano é obtido a partir de um processo 
de depuração do biogás, chamado Upgrading. 
Este processo consiste na limpeza do biogás, 
eliminando o dióxido de carbono e outros 
elementos da sua composição, de maneira a 
aumentar a percentagem de gás metano até 
98% de CH4, convertendo-o num gás renovável 
descarbonizado, com possibilidade de usos e 
potencial energético equivalente ao gás natural 
de origem fóssil.

Biometano
O hidrogénio tem características que lhe
conferem propriedades para ser um vetor 
energético predominante no futuro.

O seu desenvolvimento vai permitir que seja 
uma energia totalmente segura, 
economicamente competitiva e livre de 
emissões de dióxido de carbono.

O hidrogénio representa uma solução para 
alcançar um novo modelo energético, podendo 
no futuro ultrapassar os combustíveis fósseis 
nos principais âmbitos de consumo energético: 
elétrico e térmico para o seu uso residencial, 
industrial e nos transportes.

Hydrogénio



Uma instalação de biogás é uma instalação industrial desenhada para o tratamento e valorização de diferentes resíduos 
orgânicos, com o objetivo de produzir gases renováveis, emendas orgânicas e outros subprodutos de valor como: nutrientes, 
ácidos húmicos fúlvicos, CO2, etc.

BIOGÁS

Somos o sócio integral para dar uma solução 
aos seus  problemas de valorização 

e gestão dos resíduos para a produção
de gases renováveis.

As principais vantagens que este tipo de instalação apresenta são:

É uma tecnologia madura muito implementada na 
Europa.

Permite gerar gases renováveis como o biogás 
mediante a digestão anaeróbia de diferentes fluxos 
de resíduos orgânicos.

Oferece uma solução sustentável para a gestão e 
valorização de resíduos orgânicos. Tanto para a 
geração de gases renováveis para autoconsumo em 
caldeira de biogás ou biogás de cogeração:
eletricidade-calor, como para a produção de biometano 
para uso em mobilidade ou conexão a rede de gás.

Permite oferecer uma solução para a gestão e 
tratamento de resíduos complexos, como lodos de 
depuradora ou outros com alto teor de nitrogénio e 
amónio, como os fertilizantes

Solução para o problema da gestão de resíduos de 
descargas, permitindo um correto cumprimento da 
normativa e da legislação no manuseamento, 
tratamento e gestão de resíduos. Reduzindo custos e 
entradas em lixeiras. Dando fim à condição de resíduo.



INSTALAÇÕES DE BIOGÁS  
Autoconsumo
Produzir biogás para autoconsumo empregando os resíduos orgânicos pode ser economicamente 
rentável para a indústria e a pecuária, se o projeto estiver bem desenhado, construído e operado.
A vantagem do biogás para autoconsumo é que consegue obter valor económico dos resíduos orgânicos 
que se geram, deixando de ser um custo para se transformar num recurso. O biogás produzido pela 
instalação destina-se a autoconsumo e, por outra parte, o “digerido” como emenda orgânica pode 
destinar-se à produção de composto e como percursor de fertilizantes.

Com estas instalações, resíduos que representavam uma ameaça para o meio ambiente e um custo para 
as empresas, devido à necessidade do seu tratamento, incorporam-se à economia circular, gerando 
energia sustentável e fertilizantes orgânicos de alta qualidade.

Waste2energy
Waste2energy é o processo de aproveitamento da matéria orgânica e dos diferentes resíduos e/ou 
subprodutos para gerar energia. Esta matéria orgânica e os seus subprodutos procedem 
principalmente do FORSU, fração orgânica dos resíduos sólidos urbanos (RSU) ou industriais.

O aproveitamento dos resíduos para que seja possível dar-lhes um novo uso é um dos conceitos que é tido 
em conta num modelo de economia circular. A valorização energética de resíduos é a conversão dos 
resíduos que não podem ser reciclados em energia para o seu uso doméstico ou industrial.

Valorização e gestão de resíduos
A valorização dos resíduos orgânicos pode ser realizada mediante dois tipos de tratamentos 
biológicos: a compostagem anaeróbia e a digestão anaeróbia, ou biometanização, mediante um 
tratamento biológico.

A compostagem é um processo biológico aeróbio com o qual se transformam estes resíduos 
orgânicos em composto ou adubo orgânico, estável e higienizado, para poder ser utilizado nos cultivos. 
Com a biometanização ou digestão anaeróbia obtém-se o biogás, um gás renovável que se pode usar 
como biocombustível para usos residenciais, industriais ou de mobilidade.
 

Digestores

Tratamento do gás



A circularidade e valorização dos resíduos orgânicos 
é um desafio para a sociedade atual. As novas 
normativas obrigam a uma valorização e rastreabilidade 
completa dos resíduos até ao seu tratamento final. 

É responsabilidade de toda a cadeia de valor reduzir 
e evitar o impacto ambiental dos processos geradores 
de resíduos e uma obrigação legal geri-los 
corretamente. Converter um resíduo num novo recurso 
é a melhor forma de o fazer.

GESTÃO DE RESÍDUOS
A gestão de resíduos

Resíduos orgânicos, procedentes do setor industrial, setor agroalimentar e 
da fração orgânica dos resíduos sólidos urbanos (RSU).

A Genia Bioenergy ajuda-o face a problemas 
ambientais e normativas atuais e futuras: 

Ajudamos a cumprir as normativas e a estar 
informado sobre as exigências definidas pela 
Europa.

Ajudamos no tratamento de todas as categorias 
de resíduo, proporcionando a solução tecnológica 
mais adequada.

Ajudamos no cumprimento dos objetivos, com a 
introdução de sistemas de gestão ambiental.

Ajudamos a ampliar a visão de negócio, com o 
desenvolvimento de atividades baseadas em 
economia circular, na futura lei de solos, nas leis de 
EC, Green Deal, etc.

Ajudamos no conhecimento sobre a legislação 
ambiental e em todos os requisitos em Autorização 
Ambiental Integrada.



Instalação de biogás autoconsumo

Os resíduos orgânicos produzem-se principalmente 
nos setores industriais e agroalimentares. Outras 
fontes de resíduos podem ser encontradas na fração 
orgânica dos resíduos municipais ou resíduos sólidos 
urbanos (FORSU).

As instalações de biogás à pequena escala podem ser 
rentáveis para a indústria agroalimentar. Gerem de 
forma ótima os resíduos, cumprem a normativa e 
promovem novos modelos de negócios baseados numa 
economia circular.

Gestão de resíduos em instalações de biogás

As instalações de biogás à pequena 
escala  podem ser rentáveis para a 

indústria agroalimentar.



O biometano é metano puro CH4 a 98-99%. Um gás com características e propriedades muito similares ao gás natural de origem fóssil, 
mas totalmente descarbonizado ou carbon free.

Na Europa, grande parte do setor industrial preocupado com a redução da sua pegada de carbono e com a redução dos altos custos 
associados aos direitos de emissão está a utilizar este gás renovável para alimentar motores elétricos de cogeração, produzindo energia 
térmica para fazer funcionar sistemas de aquecimento de alta potência. Também é utilizado como combustível para veículos de transporte 
terrestre e marítimo na forma de gás comprimido ou liquefeito e na forma de matéria-prima para a geração de outros tipos de combustíveis.

Biometano e gestores de resíduos
Com o tempo, os gestores de resíduos tiveram que redobrar os seus esforços para poder cumprir uma 
normativa cada vez mais estrita e atingir os objetivos atuais neste âmbito, cada vez mais complexos, 
restritivos e ambiciosos.

Biometano e valorização
Uma correta gestão de resíduos considera-se realmente satisfatória quando cumpre objetivos como: 
a sua transformação em diferentes fluxos de recursos e subprodutos de valor acrescentado para a 
sociedade, a reutilização, valorização e reciclagem, assim como o uso de métodos e processos que permitam 
a sua transformação em energia renovável, fomentando um modelo de economia circular e ecossistemas 
industriais.   As principais fontes de biometano encontram-se no setor pecuário, na indústria agroalimentar, 
na recolha de resíduos municipais e nas águas residuais.

Resíduos da indústria alimentar.

BIOMETANO

Algumas indústrias instalaram infraestruturas de geração de biometano a partir dos seus próprios resíduos, o que permite melhorar 
a sua competitividade mediante o autoconsumo a custo muito baixo e, assim, a redução da sua pegada de carbono.

Os resíduos agrícolas são gerados em ambientes naturais e, na sua maioria, procedem de cultivos de 
milho, arroz e cereais, assim como também de árvores de fruto e vinhedos. A produção de biogás a partir de 
resíduos vegetais também representa uma redução significativa dos custos associados à disposição de 
resíduos orgânicos, e é inclusivamente possível conseguir outros subprodutos com um valor agregado, 
como ocorre com a ensilagem ou a própria palha de arroz.

O biometano tem as mesmas vantagens e propriedades que o gás natural face a outros combustíveis 
fósseis. A sua excecionalidade reside no facto de ser um gás muito mais sustentável, contribuindo para a 
descarbonização do setor do gás e para fazer frente à problemática ambiental. O biometano é 
perfeitamente compatível com as atuais instalações de gás natural, não requer adaptações nem novas 
instalações para o seu transporte e uso.

Resíduos da palha do arroz.



O biometano pode ser usado diretamente para a 
geração energética na indústria, como combustível 
para veículos, na forma de gás natural comprimido ou 
liquefeito ou como substituto do gás natural.

É a alternativa global para a mobilidade, sendo, para 
além disso, eficaz, sustentável e viável para a 
redução de emissões no transporte marítimo e terres-
tre.

  

Biometano e economia circular
Na atualidade existem inúmeros projetos de economia 
circular em funcionamento, principalmente na geração 
de biometano para uso em mobilidade de carros, 
camiões e autocarros, potenciando deste modo a 
economia circular.
O biometano é um gás muito respeitador do meio 
ambiente. As emissões de efeito estufa do biometano 
são inferiores às do gás natural.

Usos do biometano

O biometano  ajuda à descarbonização da 
economia, complementando-se com as 

restantes energias renováveis
e não poluentes.



     Absorção química 
(aminas, sais alcalinos)
Esta tecnologia está baseada na absorção química 
do CO2, do H2S e dos compostos orgânicos voláteis 
por parte de compostos químicos como aminas ou 
soluções aquosas de sais alcalinos. Este processo 
tem uma grande eficiência na separação, 
conseguindo uma alta percentagem de metano e 
uma baixa presença de sulfídrico na corrente de gás 
natural renovável e, portanto, perdas de metano 
reduzidas no off-gas. Estes sistemas apresentam 
uma boa flexibilidade face a variações no caudal de 
entrada.

Para gerar biometano a partir de biogás é necessário conseguir uma proporção de metano superior a 90%. O biogás é submetido 
a um processo de “purificação ou limpeza” para reduzir el CO2 e conseguir aumentar a concentração de 54% de CH4 (metano) a 98%.
Existem diversas tecnologias capazes de tratar o biogás para obter biometano. Cada uma delas permite adaptar-se a diferentes 
intervalos de caudais, misturas de gases ou necessidades energéticas do projeto.

TÉCNICAS DE UPGRADING

Principais tecnologias de purificação do biogás para a obtenção de biometano

     PSA (pressure swing adsortion)
Certos materiais, como o carvão ativo ou as zeólitas, 
têm a capacidade de adsorver e desadsorver o CO2, 
e esta propriedade é aproveitada nos sistemas PSA 
para purificar o biogás.
O sistema consome energia elétrica para conseguir 
as alterações de pressão inerentes ao processo. Esta 
tecnologia permite separar praticamente todo o O2 
e N2 do metano até conseguir um biometano com 
alto poder calorífico.

     Criogenização
Os distintos pontos de ebulição do metano
(-160 °C) e do dióxido de carbono (-78 °C) permitem 
separá-los mediante criogenização, recuperando o 
CO2 em estado líquido.
Este sistema é particularmente interessante para a 
geração de bioGNL pelas condições de saída do 
biometano.

Criogenização
PSAAbsorção química 



     PSW
No caso desta tecnologia, a propriedade que se 
emprega para separar o metano e o CO2 é a 
diferença de solubilidade destes compostos em 
água. O biogás passa por um sistema de água 
pressurizada, de forma que o dióxido de carbono 
fica dissolvido nela e o gás sai do processo com um 
alto conteúdo de metano.
No entanto, este biometano sai saturado e será 
necessário um sistema de secagem.

 
A Genia Bioenergy ajuda-o a selecionar a opção mais adequada.
Todas estas tecnologias são capazes de tratar o biogás para obter biometano. Cada uma delas permite adaptar-se a 
diferentes intervalos de caudais ou necessidades do projeto. Não há uma tecnologia mais eficiente que a outra, 
dependendo das características dos diferentes projetos.

     Membranas
Mediante a pressurização do biogás e a sua 
passagem através de membranas seletivas, 
consegue-se um biometano com um alto grau de 
pureza, que se pode otimizar encadeando várias 
etapas para o purificar progressivamente.
Embora não apresente flexibilidade quanto ao 
caudal a tratar, trata-se de uma tecnologia 
amplamente provada.

Membranas PSW



O processo para gerar hidrogénio verde a 
partir da água denomina-se eletrólise. A 
eletrólise é a decomposição da água (H2O) em 
oxigénio (O2) e em hidrogénio (H2), utilizando 
potência elétrica. Este hidrogénio pode voltar a 
ser transformado em energia elétrica mediante o 
uso de pilhas de combustível, dispositivos 
eletroquímicos capazes de converter a energia 
química contida num combustível, e em energia 
elétrica quando seja necessário.

O hidrogénio renovável ou hidrogénio verde obtém-se mediante a eletrólise da água impulsionada por eletricidade renovável. A 
água é decomposta em oxigénio (O2) e hidrogénio (H2) mediante uma corrente elétrica contínua que se conecta à água mediante 
elétrodos.

A maior vantagem deste gás renovável é a sua flexibilidade nos diferentes usos e a sua capacidade de ser armazenado ou 
transportado de distintas formas. Isto facilita que, quando seja necessário, possa ser canalizado para uma pilha de combustível ou em 
motores, turbinas ou caldeiras, tanto puro como misturado com CH4.

O hidrogénio verde ou renovável pode converter-se em eletricidade ou em combustível para cobrir necessidades comerciais, de 
transporte, industriais ou até residenciais.

HIDROGÉNIO

A produção de hidrogénio a partir do biogás 
ou do biometano é uma alternativa interessante 
à eletrólise da água. Este hidrogénio verde pode 
ser produzido no seu ponto de consumo: em 
portos, pontos de abastecimento, refinarias ou 
instalações de fertilizantes, a um custo mais 
competitivo e com uma pegada de carbono 
máxima e a partir da correta gestão dos resíduos 
agroindustriais, RSU, pecuários ou agrícolas.

ELETRÓLISE DA ÁGUA BIOGÁS



 

A Genia Bioenergy dispõe de experiência no desenvolvimento de projetos 
de energias renováveis que se adequam às necessidades de um projeto de 
geração de hidrogénio renovável.

Na cadeia de valor de um projeto de produção de hidrogénio verde 
dispomos de capacidades na geração de energia, elétrica para o processo 
de eletrólise ou biogás para a transformação deste em hidrogénio e, no 
campo da eletrólise, integramos os equipamentos de geração de hidrogénio 
mais adequados na cadeia da instalação renovável, de acordo com as 
necessidades do uso do hidrogénio que o cliente requeira.

O hidrogénio verde pode ser obtido a partir 
de uma fonte renovável como a biomassa. A 
celulose pode converter-se em H2 mediante 
vários processos termoquímicos como a 
combustão, a liquefação, a pirólise e a 
gaseificação. A gaseificação da biomassa na 
presença de O2 gera uma corrente gasosa rica 
em hidrogénio que se reforma com vapor de 
água à saída do gasificador, com o objetivo de 
produzir hidrogénio adicional.

BIOMASSA

A transição energética é uma das políticas-chave incluídas no Plano de 
Recuperação, Transformação e Resiliência apresentado pelo Governo em 
outubro de 2020. A descarbonização da economia é um dos assuntos centrais 
da Agenda 2030, e para o atingir é necessária uma transição energética eficaz.

Isto implica uma transformação no sentido de um sistema energético 
inclusivo, sustentável, económico e seguro, que proporcione soluções aos 
desafios mundiais relacionados com a energia e que crie valor para as 
empresas e a sociedade.

E, neste processo, o hidrogénio verde está a converter-se numa peça chave
como vetor energético.

O hidrogénio verde será utilizado como combustível no setor do transporte, 
fundamentalmente no transporte pesado e de longas distâncias. E, no caso da 
indústria, a sua aplicação estará dirigida a substituir combustíveis 
poluentes como o gás natural ou o carvão nos processos de geração de calor.

 O hidrogénio verde é uma peça chave na
transição energética



Como engenharia dispomos dos mais recentes avanços no setor, desenhando e dirigindo projetos de geração de gases 
renováveis, que certificam a solvência da Genia Bioenergy como sócia para o desenvolvimento, desenho, construção e operação 
de projetos.

Oferecemos serviços que abrangem desde a localização e desenvolvimento de oportunidades a partir da valorização de 
resíduos, até à purificação do biogás para a obtenção do biometano, para a sua injeção na rede.

ENGENHARIA E DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS

Proporcionamos
 valor em qualquer
 uma das etapas do

seu projeto.

Engenharia e desenvolvimento de 
projetos
Construção e execução de obra 
Gestão integral de instalações: 
Operação, manutenção
Melhora de processos



Os nossos casos de êxito certificam-nos. Proporcionamos um serviço integral, a nossa equipa procura as tecnologias inovadoras no 
mercado, avaliando a sua viabilidade técnica e económica.

A experiência adquirida converte-nos em sócio estratégico no momento de desenvolver projetos no âmbito do biogás, do 
biometano e do hidrogénio (gases renováveis). Estes são alguns dos projetos desenvolvidos pela Genia Bioenergy:

CASOS DE ÉXITO

Esta instalação encontra-se na região de Poltava, na Ucrânia, é a maior instalação de biogás monossubstrato da Europa. A 
economia regional baseia-se na agricultura, e principalmente na produção de beterraba açucareira.

Conta com capacidade para assumir até 45 toneladas por hora de polpa de beterraba, produção de biogás de 7000 m3/hora, gerando 
calor para autoconsumo, cobrindo 75% da demanda térmica da fábrica. Uma instalação de biogás deste tipo, associada a uma fábrica 
com um grande volume de resíduos orgânicos com o tratamento de resíduos onsite, permite importantes economias operacionais 
e logísticas em energia e gestão de resíduos, convertendo a atividade em sustentável e num projeto baseado em economia 
circular.

Instalação de Biogás Industrial em açucareira

Ucrânia



Desenho, engenharia, direção de obra e colocação em funcionamento 
na Palestina
Instalação de autoconsumo para o setor agroalimentar, propriedade rural de gado bovino 
em Hebron. Uma instalação de biogás deste tipo, associada a uma fábrica com um grande 
volume de resíduos orgânicos com o tratamento de resíduos onsite, permite importantes 
economias operacionais e logísticas em energia e gestão de resíduos, convertendo a 
atividade em sustentável e ecofriendly.

Desenho, engenharia de instalação de digestão anaeróbia
Desenho e instalação de gases renováveis em Evercreech. É uma grande instalação 
com 5 biodigestores que irão processar cada ano 35 300 toneladas de resíduos 
agrícolas e 60 500 toneladas de resíduos de mais de 400 indústrias alimentares locais, 
fabricantes de produtos lácteos, cervejeiros e de fornos, para além de RSU.

Desenho, engenharia, direção de obra e colocação em funcionamento 
nas Honduras
Desenvolvimento, desenho, estudo de viabilidade, engenharia, direção de obra, EPCM e 
colocação em funcionamento de instalação de tratamento de RSU com digestão 
anaeróbia da fração orgânica e recuperação de inorgânicos.

Desenho, engenharia, direção de obra e colocação em funcionamento 
na Holanda
Desenho e engenharia e simulação de reator Plug-flow com 4 fases para a digestão 
anaeróbia. Esta instalação pode processar, pela primeira vez à escala industrial, resíduos 
lignocelulósicos, como farpas de madeira e celulose.

Reino Unido

Palestina

Holanda



Energia renovável 
para uma comunidade rural isolada  nas Honduras

Instalação de uma microrrede de energias renováveis, combinando solar fotovoltaica de 52 kWp 
e gaseificação de biomassa de 25 kW. A comunidade de El Santuario passará a abastecer-se 
de fontes renováveis como o Sol e a madeira sobrante do tratamento florestal.

O projeto tem o objetivo de dotar a pequena comunidade rural de energia fiável e limpa. 
A comunidade encontra-se numa das zonas mais expostas a agentes climatológicos extremos 
(grandes secas em alternância com chuvas torrenciais), onde vivem 3,5 milhões de pessoas em 
situação de risco humanitário, cerca de 40% das quais localizadas nas Honduras (FAO, 2016).

A Genia Bioenergy desenvolveu uma instalação-piloto capaz de converter a palha do arroz 
em biogás mediante biodigestão anaeróbia. Esta atuação enquadra-se num projeto de economia 
circular que pretende oferecer uma via de solução aos problemas gerados pela palha do arroz, 
um resíduo de difícil tratamento. Não é um bom ingrediente para a alimentação animal e tem um 
elevado conteúdo de fibras lignocelulósicas que tornam difícil a sua picagem, conseguindo 
valorizar outros subprodutos de difícil biodigestão, como a lignocelulose.

Primeira instalação europeia com tecnologia capaz de biodigerir este resíduo, 
convertendo-o em biogás e em componentes orgânicos fertilizantes. Este conhecimento foi 
aplicado para tentar encontrar uma solução sustentável e de economia circular ao resíduo da 
palha do arroz.

Da palha do arroz à geração de 
biogás ou produtos fertilizantes

Honduras



Gestão de resíduos industriais, agroalimentares e urbanos RSU

Trabalhamos no desenho de projetos sustentáveis mediante a geração de instalações de 
biogás, para a valorização da fração orgânica dos resíduos urbanos, obtendo como 
resultado biometano, fertilizante e proteína. Deste modo, os resíduos convertem-se em 
novos recursos, evitando acabar em lixeiras ou incinerados.
O projeto Valuewaste tenta resolver o problema dos resíduos orgânicos das cidades 
para evitar que acabem em lixeiras ou sejam incinerados sem aproveitar o seu valor. A 
câmara municipal de Llíria, na Comunidade Valenciana, deu a conhecer a colocação em 
funcionamento de um projeto de gestão dos seus resíduos orgânicos com a construção de 
uma instalação que irá produzir gás de forma sustentável a partir da ação de bactérias 
anaeróbias, que vivem em ausência de oxigénio, sobre os resíduos que se produzem na 
localidade.

Economia circular no setor agroalimentar

Esta instalação foi adquirida em 2020 por uma empresa especialista na criação de 
porcino ibérico e na elaboração de presuntos e enchidos de qualidade, com o objetivo 
de criar um projeto baseado em economia circular.

A instalação tem capacidade para digerir 30 000 toneladas por ano, suficiente para 
gerir todos os resíduos cárnicos dos matadouros e salas de esquartejamento da 
empresa, os fertilizantes das suas propriedades agrícolas e os lodos da sua 
depuradora, para além de receber outros resíduos da indústria agropecuária da 
zona, como restos de beterraba ou pó de cereal e de tabaco. Como resultado do 
processo obtêm-se também 25 000 m3 anuais de digerido líquido e digestato sólido 
que se empregam na própria propriedade

projetos by
Genia Bioenergy



Instalação de biogás que gere os fertilizantes das explorações pecuárias, assim como resíduos e subprodutos orgânicos do 
meio, graças à versatilidade da instalação. Neste projeto, o digestato emprega-se nas propriedades agrícolas do próprio 
cliente para a produção de milho e outras forragens.   

A Genia Bioenergy também está a cargo da operação de três instalações de digestão anaeróbia

A instalação conta com uma unidade para o tratamento de até 35 000 ton./ano de resíduos orgânicos para a produção de 
biogás para autoconsumo térmico. O digerido integra-se no processo de produção de rações e utiliza-se para a fertirrigação e 
fornecimento de matéria orgânica para as quintas de cereal.

Instalação de I+D para o desenvolvimento de novas aplicações da digestão anaeróbia no marco do projeto europeu 
Valuewaste.  

La gestión eficiente y sostenible de los residuos 
orgánicos, consigue el autoabastecimiento energé-
tico, a la vez que introducen procesos de economía 

circular en la industria agroalimentaria.

Nova instalação de biogás 150 000 ton./ano
Direção e gestão integral operativa da instalação a cargo de Genia Bioenergy

  

A gestão eficiente e sustentável dos resíduos orgâ-
nicos consegue o  autoabastecimento energético, 
ao mesmo tempo que introduz processos de eco-
nomia circular na indústria agroalimentar



Clientes que depositaram a sua confiança em 
nós para o desenvolvimento de projetos 

baseados em gases renováveis

Alguns dos nossos clientes formam parte de toda a 
cadeia de geração de energia, desde as empresas mais 
destacadas na geração de gases renováveis até 
empresas do setor agroalimentar, universidades, 
câmaras municipais, etc.

Colaboramos com todas as empresas-atores que 
participam no processo da geração de energia 
baseada em gases renováveis:

OS NOSSOS CLIENTES

Indústria Agroalimentar  

Empresas de compostagem 
Gestores de resíduos
Produtores de resíduos

Câmaras Municipais

Administração

 Agricultores e criadores de gado

Consumidores de Gás Natural, Biogás e Biometano 
Utilities: gás, eletricidade, empresas de transporte, distribuidores 
Fundos de Investimento
Comercializadores e Offtakers



A Genia Bioenergy está presente nas 
associações e eventos mais 
relevantes do nosso setor.

A Genia Bioenergy está presente nas associações e eventos mais relevantes do 
setor.

ASSOCIAÇÕES

Socios Gasnam, associação que fomenta o uso do gás natural renovável na 
mobilidade.

Membro da Fundação Empresa e Clima com a participação ativa no projeto LIFE 
Soria ForestAdapt, tem por finalidade aumentar a resistência dos bosques do sul 
da Europa às alterações climáticas, incluindo medidas de adaptação nos planos de 
gestão florestal públicos e privados.

Sócios do Cluster de Energia Comunidade Valenciana.

Sócios da Associação de Empresas com Atividades vinculadas com o Setor 
Energético na Comunidade Valenciana.

Representante espanhol da World Biogas Association. Associação comercial 
global para os setores do biogás, gases de lixeira e digestão anaeróbia.



Produção de energia térmica para autoconsumo. 
Valorização agronómica dos subprodutos orgânicos. 
Valorização de subprodutos de difícil biodigestão.
Soluções sustentáveis para a gestão de resíduos urbanos. 
I+D+i em todos os projetos de engenharia.
Equipa multidisciplinar e de grande valor humano. 
Sustentabilidade e meio ambiente, presentes em cada projeto.

+VALOR
Graças à nossa experiência e conhecimentos no setor, 
podemos proporcionar ao mercado nacional e 
internacional uma série de soluções tecnológicas que 
proporcionam mais valor aos nossos projetos:

DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS INTERNATIONAIS
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